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Introdução: O preconceito e a discriminação são 
as principais barreiras encontradas pela população 
transgênero no acesso aos serviços públicos de 
saúde. Portanto, é necessária a criação de estra-
tégias que promovam maior acesso, assistência e 
equidade à saúde para os usuários transgêneros 
no Sistema Único de Saúde. Assim, a Secretaria 
Municipal de Saúde de Tibau do Sul/RN implantou a 
Agenda de Saúde da População Transgênero como 
estratégia inclusiva, visando à ampliação do acesso 
e à atenção integral. A agenda de saúde é um ins-
trumento físico elaborado para facilitar o fluxo de 
agendamentos e o monitoramento da saúde des-
ses usuários no município. Objetivo: Descrever a 
experiência de implantação da Agenda de Saúde 
da População Transgênero no município de Tibau 
do Sul/RN, com ênfase na ampliação do acesso aos 
serviços de saúde, na redução do preconceito e na 
promoção de um atendimento mais humanizado e 
equitativo. Método/Metodologia: A agenda foi ela-
borada com base nas cadernetas do Ministério da 
Saúde. No entanto, foram consideradas as principais 
necessidades de saúde apontadas em reunião com 
a população transgênero local. A implementação da 
agenda ocorreu em quatro etapas: 1ª) Capacitação 
dos agentes comunitários de saúde sobre o pro-
cesso adequado de cadastramento e atualização de 
dados (nome social/gênero) durante as visitas domi-
ciliares; 2ª) Realização de reuniões com as equipes 
das unidades de saúde do município, com o objetivo 
de preparar os profissionais para o uso da agenda 
e para o atendimento adequado e humanizado; 3ª) 
Realização de campanhas contra o preconceito e a 
discriminação da população transgênero nas salas 

de espera das unidades de saúde e através das redes 
sociais; 4ª) Entrega da agenda para a população 
transgênero e mutirão de atendimento multipro-
fissional. Resultados e discussão: Em seis meses 
de implantação, 16 pacientes receberam acompa-
nhamento. Foram realizados 182 procedimentos de 
saúde (testes rápidos, vacinas, aplicações de medi-
cações, consultas com médico, enfermeira, dentista, 
psicóloga, nutricionista, assistente social, ginecolo-
gista e fonoaudióloga), uma quantidade sete vezes 
maior comparada aos 26 atendimentos realizados 
pelos mesmos pacientes no ano de 2023. Além da 
ampliação do acesso, detectamos precocemente 
casos de infecções sexualmente transmissíveis em 
alguns pacientes, que já finalizaram o tratamento, 
receberam orientações e passaram a ter maior cons-
ciência na prevenção dessas doenças. Observamos 
um maior engajamento nas ações de promoção à 
saúde desses pacientes nas unidades de saúde e 
diversos relatos de melhora na qualidade dos atendi-
mentos e no acolhimento por parte dos profissionais 
da rede de saúde. Todos esses fatores têm contribu-
ído para a melhora da saúde física e mental desses 
pacientes, gerando um aumento na qualidade de 
vida e uma redução da desigualdade social em 
saúde. Conclusão: Concluímos que a implantação da 
Agenda de Saúde ampliou o acesso aos serviços de 
saúde para a população transgênero do município. 
Além disso, a qualificação realizada com os profis-
sionais da rede de saúde promoveu melhorias no 
acesso aos serviços e na qualidade do atendimento.
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